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Medo é o vilão das relações afetivas
Temor em relação a situações de abandono, rejeição, solidão e fracasso leva pessoas a se submeterem a relações conflituosas

Luciana La Fortezza

Normalmente restrito

aos bastidores, o medo pode

explicar por qual razão al-

gumas pessoas se sujeitam

a relacionamentos conflitu-

osos e violentos. Embora o

compreendam como amor,

as pessoas na verdade te-

mem abandono, rejeição,

sol idão e fracasso,  por

exemplo. Trata-se do gran-

de vilão das relações afeti-

vas, segundo a terapeuta

Dirce Katayama.

“Quando crianças, nós

tivemos medo em algum

grau, mas podemos olhar

para nossa história autobio-

gráfica e perceber que so-

mos muito maiores do que

ele. O que acontece, no en-

tanto, é que ficamos reci-

clando velhos medos”, diz.

O autoconhecimento,

de acordo com Katayama,

é o único caminho para en-

frentá-lo. “O medo é um

instinto de sobrevivência.

Podemos olhar para ele,

mas sem ser dominado. A

autoconsciência é assumir

a  d i reção pela  própr ia

vida”, ressalta.

O processo não exclui

necessariamente o sofri-

mento. “Não vai deixar de

ter luto, mas compreender

que é maior do que isso. Na

dualidade entre o amor e o

medo, tem quem fique só

com o medo”, adverte a

terapeuta.

A escolha pelo cami-

nho para reverter a situação

passa pela autoestima. Mas,

geralmente, o rigor no julga-

mento das outras pessoas é o

mesmo ou pior para conos-

co. “Temos que inverter esse

pensamento e não fazer o

julgamento sobre nossa his-

tória de vida. A todo mo-

mento, fazemos a melhor

escolha que está a nosso al-

cance. O único erro existe

quando temos uma atitude

premeditada sabendo, de an-

temão, que vai prejudicar al-

guém”, comenta Katayama.

Como a compreensão

é um exercício de amor pes-

soal, sem o autoconheci-

mento as pessoas se sabo-

tam e não se dão conta dis-

so. Como resultado, incons-

cientemente, acreditam que

não sejam merecedores de

amor, acrescenta a proprie-

tária do Núcleo Ser.

Neste caso, tem que

procure alguém cuja a auto-

estima seja ainda pior ou

uma pessoa que reforce seus

medos a todo instante. “So-

mente com o autoconheci-

mento, a ciência de si mes-

mo, é possível

distinguir amor

de medo”, fi-

naliza Dirce.

O mundo

imediatista é

outro obstáculo na distinção

de amor e medo, já que,

diante dele, se crê que o

antídoto para a dor também

deve ser tomado rapidamen-

te. É por essa razão que

normalmente não se trans-

forma dor em sofrimento,

analisa a psicóloga Ana

Karina Barbosa, mestre em

psicologia e sociedade.

De acordo com ela,

uma das consequências des-

se processo é que as pesso-

as podem deixar de criar

recursos internos para lidar

com a realidade. “Eu tento

eliminá-la, mas como o ou-

tro não é mais considerado

ser humano, mas extensão

de mim, do meu desejo, não

o faço”, explica.

Dentro dessa perspec-

tiva, o goleiro Bruno, por

exemplo, se tivesse tido con-

dições de olhar ao seu re-

dor, teria ponderado as con-

sequências, acredita Ana

Karina. Para tanto, as pes-

soas precisam se permitir o

processo de sofrimento.

“Não se trata de apo-

logia à dor, mas dar recur-

sos para lidar com o que a

vida vai impondo”, escla-

rece a psicóloga. Ela ad-

verte que os pais já

educam o filho para

a substituição. Se a

bola fura, para que

ele não chore, a mãe

promete uma outra.

A criança, porém, está tris-

te por conta daquela bola,

que não será mais recupe-

rada. “Tem que dizer como

dói perder algo que nos é

valioso. Ela vai fazer o ca-

minho de crescimento, de

adquirir condições de lidar

com as dores”, reitera.

Sem o exercício e dian-

te de uma realidade indivi-

dualista, as pessoas correm

o risco de não enxergar além

delas próprias. A armadilha,

inclusive, impede a interlo-

cução com terceiros.

Terapeuta Dirce: autoconhecimento para enfrentar medo

O imediatismo é

obstáculo na

distinção de

amor e medo

Assim como Vinícius

de Moraes, que se casou

nove vezes, algumas pesso-

as buscam paixão a todo

custo. Mas o sentimento ne-

cessariamente implica em

dor. Tem quem não pense,

nem se alimente direito de

tanto entusiasmo pela pes-

soa que o despertou. A fase,

que dura de dois a três anos,

normalmente marca o iní-

cio do relacionamento. De-

pois, ele passa por uma ou-

tra etapa, a de planejamen-

to familiar, observa o psi-

cólogo Sandro Carameshi.

“As a l tas  doses  de

adrenalina vão diminuindo

para um relacionamento

mais maduro. Muitas ve-

zes, as pessoas confundem

esse padrão de relaciona-

mento com a diminuição do

interesse, do amor. Tem

quem procure outras alter-

nativas e se separe”, co-

menta Carameshi, profes-

sor da Universidade Esta-

dual Paulista (Unesp).

Por outro lado, algumas

pessoas se submetem ao re-

lacionamento, mesmo dian-

te de pequenas (ou não)

agressões domésticas. De-

pendência econômica, baixa

autoestima, aparências ou

filhos estão entre as justifi-

cativas apontadas neste

caso. (LLF)

Da paixão ao planejamento familiar


